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Resumo 

 

A segurança e saúde do trabalhador caracterizam-se como uma das prioridades atuais em 

qualquer tipo de organização. O não cumprimento das Normas Regulamentadoras de 

Segurança e Saúde no Trabalho, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), além de gerar 

penalidades propicia também a ocorrência de acidentes de trabalho. Dentre as diversas 

estruturas físicas das organizações, que necessitam atender as determinações do MTE, 

encontram-se os laboratórios, os quais apresentam condições de risco à saúde e a segurança de 

seus trabalhadores.  A legislação brasileira define parâmetros e traz métodos a serem 

cumpridos pelos empregadores. Dentre estes métodos, está o mapeamento de riscos de 

acidentes. Mapas de Riscos Ambientais trazem informações sobre a categoria, probabilidade 

de ocorrência e gravidade de riscos de acidentes que o trabalhador está sujeito ao 

desempenhar determinada atividade, além de informações sobre equipamentos de proteção e 

medidas preventivas. A proposta da pesquisa consiste em analisar as condições básicas 

relativas à saúde e segurança do trabalho no laboratório de mecânica dos solos e topografia da 

Construtora Milão Ltda, instalado em Auriverde/GO, mediante um estudo de caso. Os 

critérios a serem identificados correspondem aos riscos químicos, físicos, biológicos, 

ergonômicos e de acidentes existentes no laboratório, bem como a disponibilidade de 

equipamentos de proteção aos seus usuários. A partir da análise qualiquantitativa desses 

critérios, pretende-se propor um modelo de mapa de riscos ambientais para laboratório de 

mecânica dos solos e topografia da construtora, diante das necessidades reconhecidas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Trabalho. Mapas de Riscos Ambientais. Laboratório 

de mecânica e topografia dos solos. Engenharia mecânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



1 INTRODUÇÃO 

     A segurança e saúde do trabalhador caracteriza-se como uma das prioridades atuais em 

qualquer tipo de organização. O não cumprimento das Normas Regulamentadoras de 

Segurança e Saúde no Trabalho, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), além de gerar 

penalidades propicia também a ocorrência de acidentes de trabalho.  

     Dentre as diversas estruturas físicas que necessitam atender as determinações do MTE, 

encontram-se os laboratórios quer sejam na área industrial ou acadêmica.  

     Com este estudo pretendeu-se fazer uma abordagem sobre a saúde e segurança do trabalhador 

na construção civil, de acordo com as determinações da Norma Regulamentadora – 05, 

delimitado à importância do mapa de risco ambientais de um laboratório de mecânica e 

topografia dos solos  

     O objetivo geral foi analisar as condições básicas em relação à saúde e segurança do 

trabalhador no laboratório de mecânica e topografia dos solos da Construtora Milão Ltda., 

instalado em Auriverde/GO, visando a elaboração e implementação do mapa de riscos 

ambientais. 

     Os objetivos específicos foram: identificar os riscos químicos, físicos, biológicos, 

ergonômicos e de acidentes existentes no laboratório; averiguar a disponibilidade de 

equipamentos de proteção aos seus usuários e propor um modelo de mapa de riscos 

ambientais o referido laboratório, diante das necessidades reconhecidas.  

     Inúmeras são as razões que justificam o interesse pelo estudo a respeito da saúde e 

segurança do trabalho na construção civil. Considera-se, inicialmente, a exposição cotidiana 

dos trabalhadores brasileiros aos mais diversos riscos à saúde, que já são suficientemente 

reconhecíveis, assim como são conhecidos os agravos à saúde que os riscos determinam. Por 

esta razão, os milhares de mortes, centenas de milhares de mutilações, milhões de agravos 

produzidos pelo trabalho poderiam ser evitados, anualmente (RENAST-SP, 2007). 

     A Organização Mundial da Saúde – OMS estima que, na América Latina, apenas entre 1 e 

4% das Doenças Ocupacionais são notificadas, tendo-se em conta que no Brasil os dados 

oficiais restringem-se apenas ao universo dos trabalhadores regidos pela Consolidação das 

Leis do Trabalho - CLT (OMS, 1999). 

     Como uma das atribuições da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, 

prevista na NR-5, o mapa de riscos ambientais se faz necessário na identificação de perigos, 

avaliação de riscos e determinação de controles (RIBEIRO NETO; TAVARES; HOFFMAN, 

2008). Por isso, a sua elaboração e implementação assume importância fundamental, tanto 

para as organizações como para os empregadores. 



     Do ponto de vista acadêmico, assunto torna-se relevante no sentido de ampliar conhecimentos 

sobre a legislação vigente, a qual solicita o respeito das Normas Regulamentadoras por qualquer 

instituição pública ou privada. Cumprir a legislação significa proporcionar melhores condições de 

saúde e segurança no trabalho a todos os usuários de laboratórios de ensino, tanto de funcionários 

como de acadêmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 2.1 Material 

 

     O trabalho será realizado por meio de um estudo de caso, com enfoque qualiquantitativo, 

para identificar os riscos ambientais presentes no laboratório de mecânica e topografia dos 

solos, na Construtora Milão Ltda., instalado em Auriverde/GO. 

Para o levantamento foram utilizados os seguintes equipamentos: 

 Câmera de celular 

 Planta baixa 

 Auto-cad 

 

2.2 Método 

 

     Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Saúde e Segurança do Trabalho 

(SST) visa à promoção e a manutenção de elevados níveis de bem-estar físico, mental e social 

dos trabalhadores de todos os setores de atividade, bem como a prevenção de efeitos adversos 

para a saúde dos trabalhadores decorrentes das suas condições de trabalho, incluindo a 

proteção dos trabalhadores expostos a fatores de riscos prejudiciais à saúde; a colocação e a 

manutenção de trabalhadores num ambiente de trabalho ajustado às suas necessidades físicas 

e mentais; a adaptação do trabalho ao homem (OIT, 2009).  

      Com base nas proposições de Lakatos e Marconi (2010), o método adotado neste estudo 

foi o dedutivo. Quanto aos fins aos fins da pesquisa foi adotada a abordagem exploratória e 

descritiva e, quanto aos meios foram as pesquisas bibliográfica e de campo. 

     Do ponto de vista do enfoque, a pesquisa é classificada como quantitativa e qualitativa. 

Neste estudo, a pesquisa qualitativa foi usada para identificar os riscos ambientais presentes 

no laboratório de mecânica e topografia dos solos da Construtora Milão Ltda., instalado na 

cidade de Auriverde/GO, enquanto que a pesquisa quantitativa foi usada para atribuir um 

valor a estes riscos dependendo da intensidade cada um, para que estas informações sejam 

identificadas no mapa de riscos. 

     Como meio de investigação será utilizada a pesquisa bibliográfica, para Lakatos e Marconi 

(2010, p. 107), “[...] pesquisa bibliográfica implica seleção, leitura e análise de textos 

relevantes ao tema do projeto, seguida de um relato por escrito”. No caso desta pesquisa, 

serão consultados diversos autores que tratam das políticas ambientais e a reparação ao meio 



ambiente. 

 

Figura1: Laboratório de mecânica de solos da construtora Milão Ltda. 

 

Objetivos: 

1. Conhecer o processo de trabalho no local analisado, ou seja, os trabalhadores, os 

instrumentos, materiais de trabalho e as atividades exercidas no ambiente de trabalho;  

2. Identificar os riscos existentes no local analisado;  

3. Identificar as medidas preventivas existentes e sua eficácia, como por exemplo: 

medidas de proteção coletiva; medidas de organização do trabalho, medidas de proteção 

individual e medidas de higiene e conforto; 

  4. Identificar os indicadores de saúde, ou seja, as queixas mais frequentes e comuns 

entre os trabalhadores expostos aos mesmos riscos, os acidentes de trabalho ocorridos, as 

doenças profissionais diagnosticadas, e as causas mais frequentes de ausência ao trabalho; 

 5. Conhecer os levantamentos ambientais já realizados no local;   



6. Elaborar o mapa de riscos, sobre o layout da empresa, indicando através de círculo: 

o grupo a que pertence o risco, de acordo com cores padronizadas; o número de trabalhadores 

expostos ao risco, o qual deve ser anotado dentro do círculo; a especialização do agente; 

intensidade do risco, que deve ser representada por tamanhos diferentes de círculos e causas 

mais frequentes de ausência ao trabalho. A coleta de dados ocorreu por meio de observação e 

medições com instrumentos técnicos.  

      A observação teve como objetivo a identificação dos riscos presentes no laboratório, na 

data 09 de março de 2018, as 15:00 horas. As medições com instrumentos técnicos foram 

realizadas com equipamentos disponibilizados pela empresa e o telefone pessoal, com a 

permissão do laboratorista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 RESULTADO 

Figura 2: Planta baixa do laboratório feito no programa do autocad (2018). 

 

     A OIT, em publicação a respeito das diretrizes sobre gestão de SST, conceitua fator de 

risco aquilo que é intrinsecamente suscetível de causar lesões ou danos à saúde das pessoas, 

enquanto que risco refere-se à combinação da probabilidade de que ocorra um evento 

perigoso com a severidade das lesões ou dos danos causados por esse evento à saúde das 

pessoas (OIT, 2001). 

     A norma brasileira ISO 3100:2009 (p.1) traz definições relevantes para o entendimento 

desses conceitos, como transcrito abaixo: 

 

Risco: efeito da incerteza nos objetivos. NOTA 1 Um efeito é um desvio em relação 

ao esperado – positivo e/ou negativo. NOTA 2 Os objetivos podem ter diferentes 

aspectos (tais como metas financeiras, de saúde e segurança e ambientais) e pode 

aplicar-se em diferentes níveis (tais como estratégico, em toda a organização, de 

projeto, de produto e de processo). NOTA 3 O risco é muitas vezes caracterizado 

pela referência aos eventos potenciais e às consequências, ou uma combinação 

destes. NOTA 4 O risco é muitas vezes expresso em termos de uma combinação de 

consequência de um evento (incluindo mudanças nas circunstâncias) e a 

probabilidade de ocorrência associada. NOTA 5 A incerteza é o estado, mesmo que 

parcial, da deficiência das informações relacionadas a um evento, sua compreensão, 

seu conhecimento, sua consequência ou sua probabilidade. 



     Consideram-se riscos ambientais (para elaboração e entendimento do PPRA) os agentes 

existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou 

intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador, de 

acordo com a Portaria nº. 3.214, do MTE, de 1978. 

  Riscos físicos: são efeitos gerados por máquinas, equipamentos 

e condições físicos características do local de trabalho, que podem causar 

prejuízos à saúde do trabalhador tais como: ruídos, vibração, temperaturas 

extremas, pressões anormais, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, 

infrassom e ultrassom. 

  Riscos químicos: são representados pelas substâncias químicas 

que se encontram nas formas líquida, sólida e gasosa. Quando absorvidos pelo 

organismo, pode produzir reações tóxicas e danos à saúde. Há três vias de 

penetração no organismo: via respiratória, via cutânea, via digestiva.  

  Riscos biológicos: são aqueles causados por microrganismos 

invisíveis a olho nú, como bactérias, fungos, vírus, bacilos e outros. São 

capazes de desencadear doenças devido à contaminação e pela própria natureza 

do trabalho. 

  Riscos ergonômicos: referem-se àqueles contrários às técnicas 

de ergonomia, que propõem que os ambientes de trabalho se adaptem ao 

homem, propiciando bem estar físico e psicológico. Os riscos ergonômicos 

estão ligados também a fatores externos (do ambiente) e a fatores internos (do 

plano emocional) e ocorrem quando há disfunção entre o indivíduo, seu posto 

de trabalho e seus equipamentos. 

  Riscos de acidentes: ocorrem em função das condições físicas 

e tecnológicas impróprias capazes de provocar lesões à integridade física do 

trabalhador. Acidentes ocorrem com pessoas e também com coisas, tais como 

ferramentas, máquinas e outros itens do equipamento. 

     Para efeitos de caracterização de Atividade Especial e Insalubre, consideram-se agentes 

agressivos à saúde apenas os Riscos Físicos, Químicos e Biológicos existentes no ambiente de 

trabalho que em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, 

são capazes de causar danos à saúde do trabalhador. 



     Concebe-se o mapa de riscos como uma representação gráfica de um conjunto de fatores 

presentes nos locais de trabalho, capazes de acarretar prejuízos à saúde dos servidores: 

acidentes e doenças do trabalho (MATTOS; FREITAS, 1994).  

     Esses fatores, segundo as autoras, têm origem nos diferentes elementos do processo de 

trabalho, como por exemplo: materiais, equipamentos, instalações, suprimentos e espaços de 

trabalho e também na forma que o arranjo físico, ritmo de trabalho, método de trabalho, 

postura de trabalho, jornada de trabalho, turnos de trabalho, treinamento, dentre outros. 

 

 

 

3.2  DISCUSSÃO  

 

 
Figura 3 : Mapa de risco 

 

     Entre os cincos tipos de risco existente, podemos abordar quatro no laboratório de 

mecânica dos solos e topografia da construtora Milão ltda, localizado em Auriverde/GO, entre 

eles os riscos ergonômicos, riscos químicos, riscos de acidentes, riscos físicos em todos os 

níveis. 

 

 

 

 

 

 
 



Quadro 1 – Classificação dos principais riscos ocupacionais em grupo, conforme sua natureza 

e padronização de cores correspondentes. 

Grupo Riscos 
Cor de 

identificação 
Descrição Referências  

1  Físicos Verde Ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas 

extremas, radiações ionizantes radiações não ionizantes, 

bem como o infrassom e o ultrassom. 

 

 
  

NR – 9 2  Químicos Vermelho 

Produtos que possam penetrar no organismo pela via 

respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, 

neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da 

atividade de exposição, possam ter contato ou ser 

absorvidos pelo organismo através da pele ou por 

ingestão.  

3  Biológicos Marrom 
Bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vírus, 

entre outros.  

4  Ergonômicos Amarelo 

Trabalho físico pesado, posturas incorretas, treinamento 

inadequado/ inexistente, jornadas prolongadas de 

trabalho, trabalho noturno, responsabilidade e conflito, 

tensões emocionais, desconforto, monotonia, entre outros.  

NR – 17 

5  Acidentes Azul 

Arranjo físico deficiente, máquinas sem proteção, 

matéria prima fora de especificação, equipamentos 

inadequado/defeituosos ou inexistentes, ferramentas 

defeituoso  inadequadas ou inexistentes, iluminação 

deficiente eletricidade, incêndio, edificações, 

armazenamento, entre outros.  

NR – 5  

Fonte:  Adaptado de Hokeberg et al. (2006) 

 

A base para a construção do Mapa de riscos, segundo a Universidade Estadual de São 

Paulo - UNESP (2012,) é a planta baixa ou esboço do local de trabalho, e os riscos são 

definidos pelos diâmetros dos círculos, que representam o tamanho do risco, ou seja, a sua 

gravidade, como apresenta o Quadro 2. 

 

 

 

 



4 CONCLUSÃO 

 

    A elaboração dos mapas de risco é de suma importância, pois, faz com que tenhamos uma 

mentalidade mais cautelosa e preventiva diante dos perigos identificados no mapeamento. As 

informações mapeadas servirão para identificar os pontos vulneráveis na sua planta fazendo 

com que haja uma preocupação maior em relação a esses pontos, evitando, dessa forma, a 

ocorrência de acidentes e tendo como objetivo informar e conscientizar aos usuários, numa 

fácil visualização, as ameaças presentes, sendo uma ferramenta essencial para a Segurança e 

Saúde do Trabalho.  

     Portanto, no laboratório de auriverde foram encontrados quatro tipos de riscos em 

proporções variadas entre eles os ricos ergonômicos, químicos, acidentes e físicos, com essa 

demonstração o trabalhador ficara mais atento com os riscos quem tem em todos os locais e 

poderá evitar algum tipo de acidente.   
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ELABORAÇÃO DO MAPA DE RISCO DO LABORATÓRIO DE MECÂNICA DOS 

SOLOS E TOPOGRAFIA NA CONSTRUTORA MILÃO LTDA 

SANTOS, Jéssica Rodrigues¹; CORTEZ, Helena² 

¹Estudante do curso de Engenharia Civil do Centro Universitário de Goiás – Uni-ANHANGUERA. ²Professora 

Orientadora Ms. do Curso de Engenharia Civil do Centro Universitário de Goiás – Uni-ANHANGUERA 

 

A segurança e saúde do trabalhador caracteriza-se como uma das prioridades atuais em 

qualquer tipo de organização. O não cumprimento das Normas Regulamentadoras de 

Segurança e Saúde no Trabalho, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), além de gerar 

penalidades propicia também a ocorrência de acidentes de trabalho. Dentre as diversas 

estruturas físicas das organizações, que necessitam atender as determinações do MTE, 

encontram-se os laboratórios, os quais apresentam condições de risco à saúde e a segurança de 

seus trabalhadores.  A legislação brasileira define parâmetros e traz métodos a serem 

cumpridos pelos empregadores. Dentre estes métodos, está o mapeamento de riscos de 

acidentes. Mapas de Riscos Ambientais trazem informações sobre a categoria, probabilidade 

de ocorrência e gravidade de riscos de acidentes que o trabalhador está sujeito ao 

desempenhar determinada atividade, além de informações sobre equipamentos de proteção e 

medidas preventivas. A proposta da pesquisa consistiu em analisar as condições básicas 

relativas à saúde e segurança do trabalho no laboratório de mecânica dos solos e topografia da 

Construtora Milão Ltda, instalado em Auriverde/GO, mediante um estudo de caso. Os 

critérios identificados corresponderam aos riscos químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e 

de acidentes existentes no laboratório, bem como a disponibilidade de equipamentos de 

proteção aos seus usuários. A partir da análise qualiquantitativa desses critérios, foi proposto 

um modelo de mapa de riscos ambientais para laboratório de mecânica dos solos e topografia 

da construtora, diante das necessidades reconhecidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Trabalho. Mapas de Riscos Ambientais. Laboratório 

de mecânica e topografia dos solos. Engenharia mecânica. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 


